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Falm·; é semear; esculal', é re­
colher. P. 

-------···---~--

Espozênde 
,. 

OS FRANCESES EM CEPÃES 

1 A minha resposta porém foi de 
! que no meu entender, talvez er-

1 

rado, nrns convicto, se devia pri-
Ca min ho de i?ei·ro meiro que tu?º· constr\lir ª linha 

~ ferrea e depois 5e trataria do porto. 

) V l l e 1 \ O sr. Dnarte Carrilho, vem pois 
{ O a e ( O a V a ( O i confirmar a minha opinião quando 

--·-·-- ' diz: 
Lisboa, 22 de i\larço de 192ó.1 _ «P~rtos s~m. linhas ferreas 

! nao sao posswets e estas cons-
. .. Snr. Redactor do 1 truem-se primeira>). ; 

«0 Espozendense, j E de facto assim é, pois que no' 
' nosso caso, dando de barato que ! 

Quando as hostes napoleonicas Tenho acompanhado com todo ; o porto elos Cavalos se construia 1 

------···--------
A Vida é a sombra qtte desa­

pal'ece. J. D. 

--~---····-------
INTERESSES DISTRITAES 

Espozênde 
Porto de Braga 

III 
invadiram o norte do paiz, na se- o interesse a serie de artigos que sob : de preferencia á linha ferrea, como 

1 
gunda metade do mês de Março de '. a epigrafe «Espsende-Porto de , resolver o problema da expansão e i (Continuação) 

1809, a populaça espozêndense, ~ Braga» vem sendo publicado no seu '. descongestionamento das mercado- '! 

exemplo de Barcelos e das demais 1 intere_ssante jo1:nal. ! rias que possivelmente ali afluissem? Mas ~u quero en~arar a questão 
terras do ~linho, amotinou-se, co- 1 Chamou ah agora de preferen- Pelo menos de locomoção actual? ! -e que e um autentico problema­
meçando a perseguir as pessoas a- 1 eia a minha ~tenção, o publicado no 1 Não, não era possivel e portan- por outro moJo e que é complemen­
bastadas, que falsamente acusavam i n. 0 934 de 20 do corrente, no qual to, ficaria todo o movimento do tar do primeiro. 
de traidores e jacobir_10s; não só as · o arti_culis:_a snr. Duarte Carrilho, porto, es~agnado e sem saída. j f\ntes, porém, ~e o fazer-:-e em 
maltratavam e prendiam, como en- que ahaz nao tenho o prazer de co- \ D ahi o meu sincero aplauso, especte de parentesis-q uero 1r pro­
trando em suas casas, furtavam e nhecer, defende ó, «Outrance» a mi- que o sr. Carrilho permitirá lhe en- [ curar o esquecido e formoso Cáva· 
destruiam tudo~ e para encobrir nha maneira de. vêr sobre o assun-

1 
vie, ~ela forma com~ encarou .ª 1 <lo que, m~droso d,e apanh~r alg~m 

estas ddap1daçoes, acabavam por to e que ha mmto em cartas de 1924 .

1 

qnestao, mostrando assim um perlet- couce, fugm aos Cavalos, rnflectm­
incendiar os predios. 1 dirigidas ao sr. Padre Chaves Cou- to conhecimento do assumpto que do bruscamente para o norte, quan-

Não foram poucus os assassi- ' pon manisfestei, quando este sr. so · • tão inteligentemente está defenden- do estava apenas a algumas cente-
natos cometidos pela plebe incitada licitou a rninl1a intervenção directa 1 do. 1 nas de metros do mar, e foi desa-
em Braga, o valente General Ber- para o porto dos Cavalos de Fão, De resto, a linha ferrea vae guar lá para, cima, ao pé d0 farol. 
nardi.n Freire de Andrade, e o Juiz de que é como se sabe um grande, contribuir sem duvida, para as faci- O Cávado teve as suas razões! ... 
de Fóra Domingos Jvsé dos PassJs; senão o maior propagandista e de- , lidades indispensaveis á construção De tã0 abandonados êsses Cavalos, 
na Póvoa de Lanhoso, Antonio Jo- fensor. das obras do porto. tornaram-se selvagens e foi pruden-
sé de Maoedo e Cunha, Sargento Dizia-me o sr. Padre Chaves, 1 Como tive ocasião de verificar te respeita-los. Mas se se educas-
rnôr do Regimento de l\Iilicias de que eu devia de preferencia lançar . na minha recente viacrem á França sem?! ... se se aproveitassem con­
Guimarães; em Tibães, os Coroneis a minha vista para o porto projecta- i e Inglaterra e pela~ co~ferencias que minientemente?. . . O Cávado é 
Custsdio' Gomes de Vilas Boas, D. do, de preferencia ao Caminho de , provoquei co:n varias grupos de en- j bom rapaz e creio que, então, não 
João CO!"r_êa de Sá, e o ofici~l d'Es- Ferro! / ~enheiros e capitalistas, franceses, : se oporia a desaguar nos Ca~alos. 
tado Maior 11anuel Ferreira Sar- , ingleses e americanos, não deve · Esse plano, bem esclarecido na 
mento; . em Alvarães, o tenente Co- . , , . · i construir-se _uma _linha forrea, cuja 

1 
~igura, é _antigo e é so?erbo. Com 

ronel Ajudante do Governo das Ar- mentos pata .º _Mapa ~ Cadastro · testa ou traJcctona não tenha por j ele os dots portos te6rlcos de Es­
mas d'esta Provincia, Pedro da Cu- Geral da Provrnc~a do Minho, e. ou- base, um porto de mar. : pozende reduziam-se a um, canali-
nha Sotomaior, morgado de Beli- t~os. trabal_hos ;mportant_es. d este Mas tambcm um _porto de mar · zando nêle todas as possibilidades 
1:ho, ~Antonio Sarmento Pimentel, distinto, o~cial_. d engenhan~_! . 1 se inutilizaria sem uma linha ferrea. J anuais de dinhei!:o., tornando-o 
Superintendente dus Tabacos e i\1- . J ose V alei to Veloso hm ta visto, De sorte C]Ue esses dois elementos ' num belo porto pratico. 
fandegas elo Norte, que, estando , a.ias ~ntes, em 1? de Março, a re- tem realmente de se conjugarem, · Teóricamente o problema é 
ambos na quinta de Vila Franca, 1 s~dencia da sua quinta ~e Santa Ma- tendo no entanto sempre a supre- encantador e atraente; no entanto 
junto ao rio Lima, recolhiam ao , na de Abade de N;iva, assaltada macia de inicio, a linha ferrea que éle já foi atacado por entidades 
quartel general de Braga. : e. saquea~a, se~do preso e condu- servirá o yort? . . i que dizem_ que o Cávado iria aço-

* . sido_ p,1ta. Barcelos, o_nde tambem Term111are1 pois estas ligeiras e rear a bacia dos Cavalos que tem 
l lhe mcencliaram_ o predto da Vtla. mal alinhavadas considerações afir- fundo em lagedo e, abandonado aos 

. O Cón~go :=apitula~ d~ Colegia- 1 E porqu_e nao Ih~ valer~ o seu mando-lhe snr. Redactor, que ~e séculos, está hoje tã0 desassoriado 
da de Barcelo,,, p~ss~idoi_ ~e bas- J estado eclesiast1co,. pode tugir, e es- a mim e ao grupo que tenho consti- como deveria estar no tempo dos 
t~nte.s ben.s, e t~mto mstnudo, so- 1 conder-se, pa.ra evitar a sanh~ de tuido não faltar 0 apoio de que ca- romanos. 
fr~\l 1_na1:dttos t1abalhos e ~randes 

1 
seus perseguidores; logo emigrou recemos, 0 Ctminho de Ferro do Amigo da minha Patria e de 

pteJUtsos.-a s~ta ~~sa ~o Rego; ao i pa_ra Espanha e_ Franç1, e só tarde Vale elo Cavado vai ser um facto e Braga, admirador de Espozende, eu 
nascente da .:--,ah!z ~ Espozcnde, ve10 para a patna: depois, 0 porto de Espozencle, seri . não podetia ocultar os mas das 
ll'.flª das melhores da Vil~, be11? ii:o- Da casa do Rego nem vestijios apenas uma c.:>nsequencia. questões nem influir para que a 
b1lada e con: uma escolhid.~ bibl10- restaram! Com a moior consideração 1 êles ~e n_ão atendam em estudos 
teca, em caJa sala, n.a ocastao se a- • * D V E a conctencwsos e profundos. 
ch:vam tambem º. s_livros_, cadernos A!!orn o reverso ela medalha. e · x. / Porém é obrigação minh. a, inte-

, c1 C 1 t l 1 ~ Mt.º amg:.º Obg.º e ~ap~is 0 ~cas_10 gei~, ªe? e- ºAs tropas ·francesas atraves- ' ~ 1 Iectual, moral, social e scientifica, 
cç 0 . as obseivaçoes astio?omicas saram a vila d'E..,pozênde nos dias ' F. de Sozu:a Magallzães j ventilar bem o assumto, escovan-
e os mstrumentos matematicos do 13 e 14 d' Abril de 1809, e como nas ·•· do bem as teias de aranha para que 
:;;eu cunhado supradi~o Quartel visinhanças de Copães, na freguesia UM CRIAUO MULTl-&11LIONARIO 1 atraz de uns nias enfáticos se não 
Mestre General Custocl10 de Vilas d l\r 1 lb • · - · ~ d · Bo L. . ·cl d l ·. e .marinhas, houvessem manifesta- . E·n B·Jrdcus Noel So dan, de 50 anos, a erguem !s~1pos1çoes ll!tUll adas ou 

as, aq i'. guai ª os quanc O pas ções hostis, os invasores fizeram criado de café, herdou de seu irmão faleciclo balofas op1moes. 
sou para ir governarª praça de Va- descargas sobre o povileu, matando em s Paulo, Braúl, com 6r anos, um mi- 1 Não apresento os meus conheci-
lença; 1:1º a:s.aHo do füJ? de Março ó7 pessoas. Jhfo de dóllars, ou seja, ao cambio actual, mentos de Hidrau!ica como dogmas 
tudo fo1 desti u!clo, e que_1maclo, per- j 20.000 contos, tinha noticias d . b , 1 do magister elixi t mas tambem 
dendo-se no tngo pre01osos doe L. de Figueiredo da Gtterra. Noel não o irmão a 20 

· u- anos. , não aceito opiniões alheias sem um 



O E~pr 1zenden~e 
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estudo muito ma lw'<i111ente pro-, 
fundado. :\Iuitas dezenas de con­
tos que se g;1stass"rn em estudar 
cons1'iencioscunente o plano ckfir;i­
tivo e complelo àas obras do poria 1 
de €spozenàe e aproveilamento 
dos Gavalos de f ão, encarando 
pormenortzndarnente todas as hipó­
teses que teem sido propostas, é o 
dinheiro ciue mais bem aplicado -se 
podia ter. 

A MARQUESINHA 1 
·---·-. ----- . ~Antonio d' Abreu 

.. _E depois, Braga e os amigos 
elo distrito, q ne se mexam, arranjan­
do dinheiro, que, aos poucos ou 
_muitos, \·á aumentando, progressi­
\'amente, urna obra sistematizada; 
coisa bem diferente do que se está 
fazendo-tapando, caricatamente, 
bnracos de paredões, cornlenmlos 
com . . barro e cal 1 ••• 

* 
* * 

Púli l.1, 111u1to palicla e t11::;t.,., 
a ~larq0Psi11ha est;iva reclinnda 
110 p.:itor1I da janela oii1al cio 
velllo palácio ITI•'diévn, \'ültado 
ao Puellte, co111 r1 c:ibcça apoiada 
1rns nive;1s mão~, sem urn 1nol'i­
me11to. 

Ern CJLW 1w11saria a forn1osa 
~IH n.J ue,.;i 11 ha? 

Qnem sabe se e111 anrores! 
O sol na s11a despedicfa, veio 

pulvilhar-ll1e os lindos cabelos 
d um li11i::isim1i pó d'ouro, en­
quanto ela, pálida, nmito pálida 
e triste com a cabeça 11i11da a­
poiaria 1ws 11i11eas mãos, alhea­
da elo Mnndo material co11tinnu-
va a pellt:ar ... a penrnr em amo· 

~Ias, repisando, de•1e o Cávado res, tal\·ez?! 
entrar no porto dos Cavalos=mo­
dificação que ainda teria muitas ou­
tras vantagens para Espozende= 
ou lle\'e abandonar-se ao seu leito 
atual? ... 

Em, rigor sô ha opiniões que 
admitam o açoreamento, não ha 
estw{o8 sé1·1os e de creaturas ini­
ludivelmente competentes. Ora en­
quanto êsses estudos s1;rios não 
destruirem argnmentos sérios, 
discordo abertamente de que se não 
canalize o Càvado para os Cavalos, 
obra bem reduzida, afinal. 

(Continua) 
j)uarfe ~arri/ho. 

------···------
Prosas do lar 
Uma senhora, D. Maria del Pi­

lar Sinués querendo elevar o afecto 
á sua '()erdadeira altura, disse que 
nas grandes crises da vida não são 
as consolações vulgares que nos 
adormentam a dôr, mas sim o afe­
cto. Faltando esse afecto pouco 
rnenos de -inutil é tudo quanto a 
vida nos dá; existindo ele, tudo o 
mais é quasi que absolutamente 
dispensa vel. 

Ser efetuoso, querer bem, é o 
grande segredo da vida, e esse pro­
cesso de alcançar a felicidade have­
mos de transportai-o de casa para 
o exterior, de maneira a tornal-o o 
mais comum possível. 

O afecto é tanto mais facil de 
estabelecer e perdurar quanto é cer­
to ·não ser mister fazer com ele 
nem sacrificio de tempo nem de 
meio. Como se não trata de um 
objecto venal, sim apenas de uma 
qualidade de caracter, pode pos­
suil-o quem quizer desde que se ca­
pacite da magniti.1cle e da excelen­
cia dele. 

II 
Pela esLrc1da, caval~ando um 

corcel alazão que fugia numa 
corrida vertiginosa, passou 1un 
rnanc.;ebn de bigode e cabelos 
loirns, oll1os azues e rosto mo-
rêno. 

Subitamente a Marquesinl1a 
desperta, em volve num doce o­
llrnl' o cavaleiro que de rosto 
voltado, foge 110 eorcel c1 conten­
plar a serilfica donzela do sola­
rengo palácio mediévo. 

Quando o mancebo dA bigo­
de e cabelo ioiro, oltios azue~ e 
rosto moreno desapareeeu na 
curva da e::;trada, a i\1arquesinha 
cerrou a janela. 

Cautavarn os rouxinões as 
suas carntinas do costume. E a 
Marquesinha, que costumava es­
cuta-la::; <.:orn atenção religiosa, 
co11tinuava de j~nela cerrada, 110 
seu q1rnrto requi11tantlo ele luxo, 
a pe11sar ... a pensar ... uo gen­
til cavaleiro, entre á duvida de 
visão 011 realidade. 

I I I 
No dia segDinte á mesma 

hora o gentil mancebo passa va­
garosaniente tiebaixo da janela 
ogival tio vell10 palacio rnedievo 
on1fo estava a Marqnes1nha ele 
rosto rosicler e sorridente. 

Que111 ll1e mudou a cô1· e a 
alegria'? 

Urna ílÔI' en\'olve no seu fi-
11issi1110 ar ôma aqueles corações 
juveni::i. Amavam-se. 

U111 ano depois no \'elho pala­
cio havia a mais urna cabecinha 
loira, nus olhos alues e u1n ros ­
to alvo de oéné, mixto da l\lar­
quesinha e de D. Alvaro, o man­
cebo de bigode e cabelo luir o 
olhos azues e rosto moreno. 

He11ornu-::;e a descende11cia.-

Paixiio Bastos 
Faz maiores milagres numa casa 

o espirito de afetuosidade que os a­
bundantes recursos em dinheiro, e 1 !\!!!'!!!!!!!!!!!li'!!!!!!!!!!!""!!!'~~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!'!!! 

tão liberal é semelhante sentimen- IJQ)1J~CJtli~QJ 
to que todo llquelo homem que se 
mostra afetuoso no lar o prosegue 
sendo cá fóra, em todàs a~ situações 
da vida exterior. 

Afetivemo-nos pois, e achar-nos­
emos em condições de, sem pala­
vras nem atitude estudadas, levar­
mos a branda consolação aos espiri­
tos atribulados dos nossos seme­
lhantes ... e dos outros. 

L. A .S. 
••l:QDc"fo 

O PO OOS SECULOS 

Ao proceder no lauçn rneoto 
dn Lngre inglêz ccl-üirriet», na 
praia de S. BHrtolornen d? Mar, 
de!: te co11celilo, 011de lrn na sido 
concertado, 1if1in de por a narn­
gHr, ou fosse de\'ido ao lllill' on 
aos esticões do reboeador, o na­
vio abriLl, ficando totn1mente i11u­
tilisacio. 

Acn bn por fie:ir nn lugar on­
de 1iaufrngnu, apesar d11s esfor­
ços emprpgndos para o sal\'ar. 

------···-~~~ 
ORIGINAL BAR0~1ETRO 

l\Iorreu Antonio d' A breu! 
Está de pesado lucto a ins-

trução primaria portuguez~1. es­
pecialmente a do concelho d' Es­
posende. Est:to de lucto todos os 
que forám seus alunos, que 
sentem neste momento uma in­
disivel tristeza! 

A morte inplacavel ceifou 
mais uma vida pt·eciosa, a d'csse 
vulto grandioso de professJr pri­
maria, que se chamou Antonio 
d' Abreu. 

De certo ningern o excedeu 
no seu piaz no mister a• que 
se dedicou, o professorado 
primario; ninguem o devera ttr 
excedido como pedagôgo, pois 
o seu methodo de ensino, além 
de perfeito, era revelacjor da 
grande inteligencia de quem o 
orientava. Por isso Antonic d' A­
breu, que brilhou sempre nos 
congressos pedagogicos em que 
tomou parte, notabilisou-se en­
tre os colegas do seu tempo, não 
sendo demais afirmar. que foi o 
mais completo professor de ins­
trução priinaria, e devido a isso, 
o governo galardoou os seus 
grandes serviços prestados á ins­
!rução publica, conferindo-lhe to 
das as condecorações usadas pa­
ra compensar esses serviços, tan 
to honrosa como pecuniarias. Mas 
apesar disso o grande professor 
não se envaidecia; trabalhava 
sempre e esse trabalho era recom­
pensado pelo numero oda vez 
maior de alunos que preparava 
para as luctas d'l. vida. E tambem 
~)or estas foi rec0n hecido esse 
grande esforço; que o anno pas­
sado, quando completava o seu 
68 aniversario natalicio, esses 
seus discípulos prestar;i.m- lhe a 
mais digna homenagem que se 
podia render a esse ineg uai a vel 
esforço. de grande professor e 
grande educador. Foi o dia 2 de 
Fevereiro de 1925, um grande 
dia de festa para o nosso saudo­
so amigo, tendo-se feito uma 
sessão solene, numa das escolas 
a que assistiu verdadeiramente 
comovido, qu.ando ao descerrar-se 
o seu retrato, foi abraçado e sau­
dado pela maioria dos presentes. 
Foi uma consagração sincera e 
digna que, se nobilitou grande­
mente quem a recebeu, não foi 
menos honrosa para quem a 
promoveu. 

O enterro do sa11doso extin­
cto foi das mais grandiosas mani­
festações de sentimento a que te­
mos assistido,, o que só se.<;cvéla a 
grande sympatia de que era me­
recedor, corno tambem as quali­
dades de caracter que era dos 
mais puros. 

G11~cmbcrg, o celebre alemão que flores­
ceu no s<culo XV, e se notnl.iili1on pelos aper­
feiçoamentos que introduziu nu mnt•rial tipo­
grafico, imprimiu ttma bil.ilia, cujos exempla­
res conhecidos, um se encon t. a uo «British 
\1useum» de Londres, e um outro fazia parte 
•ln e<·lecçãu artistica de lo1d Leverhulm. 

A SCIURll;\ passada foi venuida em New 
York por 50.uo01 dolla1s. 

Apresentamos á sua ex. 00ª es­
posa, e ao nosso presadissirno a­

Rclatam <•S jl•rnais frnncczc< que reapare- 1nigo o ex. mº sr. José A breu, seu 
ccram de retorno cl~ Af1 ica as cegonhas, cuj• l fill 
presença é uma boa piof·~cia de UO!U tempo. i ustre 10 e á ex. ma sr. a D. Eu-

----···---- - gema Can-alhal, esposo e mais 

familia os nossos mais sentidos 
pesames. 

Aos foneraes que se realisaram 
na Egreja .\btriz, pelas IO boms, 
d' ontem assistiram todas as pes­
soas grata~ d.; vila e de \'arias fre­
gue1.i;1s entre as quaes nos recor­
da mos de ter visto os ex.mossnrs. 

- Q) 2 Drs. Fonseca Lima, Ramiro B:ir- !ti 'O :.... ;--- e-
ras Lima. Alexandre To:res, .§ g;i g 
Juiz de direito, DelegJdo do Mi- o:i 00 ~ 
nisterio publico, Alvaro SoL1to, -e E ·5 ~ 
Souza e Costa e Adriano Vieira, ó~ E ~ 
Alberto Faria, Cherubirn Evan- g;õ <V ~ 

<V o:l cn ~ 
gelista, Paulo Lucen::t, Antonio E . g ~ 
Var Li, Costa Lima, Alfredo Via- 2 ~e.::: 1 

H c:>rn"> 
na, Joaquim Lopes, Antonio y- .2. g; _g ~ 
palito, Joaquim Patusco, Valen- ·êii·o.. .9 ·;::; 
tim Fonseca, Fernando Porfirio, g.~ ~ ~ 
Fern~rndo e Tito Evangelista, , rn .:::? 

~~ ~ ~ Antonio Ribeiro, Eugenia Reis, ,g ~ ~ :::s 
João Vasco)1cclos, Augusto Mi- ;_;';;; ~ t; 
r.rnda, Carlos Borges de Lima, E Ct1 E 
T.e Antonio Maria da Costa, pro- ;;. ~~ ~ 
fessores Anibal Neto, José Albi- ~ ~~~ 
n'.J, Torrinha, Cardoso etc. e os o .9 t:: a:i 

srs. Silv2 Vieira, João Aman- .~ 5. i;; 'O 

dio, Felippe Gomes, Passos Bar- ~ K ~ ~ 
bosa, Joaquim Eiqs e dr. Joel ~ u-, ~ g 

d ..e o :.... -
Magalhães representan o seu ~ .~~ 'ü 

Pai snr. João Magalhães. ~ ~ ~ ~ 
.o ·-.o 

" cn :.... ctl 

O E .R. E?.g+-> sr. ugemo eis represen- a:i .g ~ ~ 
tou o nosso conterraneo sr. Ro- .g o ctl o 
h G 1 F l. B ·.;:; Q) -o e c a onça vcs e o sr. ·e ippe an- :.... _ -o 

deira, telegrafou ao snr. Sil- ~ g g ~ 
va Vieira, para o representar no ~ ~ 5. 8 
funeral. . ~ :S ~ ~ 

Tambern o ilustre poeta sr. 0 a ~ ~ 
Correia de Oli\·eira, se fez repre-
sentar no funeralLpelo sr. Dr. Ra- C 
miro de Barros 1ma. 

As escolas prim~rias da vila 
foram representados pelo Ex.mo 
snr. João M. Mendes ilustre di­
rector das ~scolas, que se fez a­
companhar de gqnde numero 
de alunos, ' 

* 
A familia do finado .-.\ ntonio 

d' Abreu, sufragando a alma do 
saudoso morto, resolveu dar 
50,:µoo á Conferencia de S. Vi-
cente de Paulo, 50.~oo ao Hospi-
tal e 50,Jtoo a dez pobres. 

* 
No proximo n.º daremos ainda 

algumas notas que hoje por abso­
luta falta de espaço o não pbde­
mos fazer. 

------···------
EDITAL 
josé da A1ota Marques Ju­

nior Conserva.for do Re­
gisto Predial da commca 
de Espoz.ende: 

hiz.. suber, em cumprimento 
do disposto no art. 59 .§ único do 
Regulamento do Registo Predial, 
que as horas em q?te a Conserva­
tória está aberu ao publico pas­
sam a ser, desde o dia I d' Abril 
em diante, das onze da rnanhã lts 
quatro da tarde, de harmonia com 
o horário das Repartições Publicas, 
d'este Concel!Jo. 

Espoz.ende Ide lvfarço de I926 


